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AHALLOWEEN ITAÚ: SÓ PESADELOS!
O Sindicato dos Bancários 

de Bauru e R eg ião realizou no 
dia 22, um protesto em fren-
te à  agência do Itaú de Ava-
ré, contra demissões, metas 
abusivas e sobrecarga de tra-
balho. O ato teve temática de 
Hallow een, com atores fanta-
siados de personagens icôni-
cos de filmes de terror para 
representar simbolicamente 
o ambiente de trabalho ater-
rorizante vivido pelos funcio-
nários.

Assim como em outras 
agências de Bauru e região, 
a cobrança de metas inalcan-
çáveis, somada à  sobrecarga 
de trabalho e à  redução do 
quadro de funcionários, tem 
desgastado e adoecido os 
trabalhadores. O ambiente é 
marcado pelo assédio moral 
institucionalizado, com co-
branças excessivas, pressão 
constante e ameaças veladas 
de demissão, criando um cli-
ma de medo e insegurança.

P esadel o
Na semana passada, um 

funcionário com apenas 6  
meses de serviço foi demitido 
imotivadamente. P ara a enti-
dade, o banco sequer deu a 
oportunidade do trabalhador 
mostrar seu potencial e de-
senvolver suas habilidades. 

Essa prática demonstra a 
falta de respeito do banco, 
que trata seus funcionários 

como meros números.
Além dessa demissão, nos 

últimos meses, ocorreram 
também três pedidos de des-
ligamento. Os funcionários 
estavam frustrados e insatis-
feitos com a gestão abusiva e 
adoecedora do banco. Até o 
momento, nenhuma dessas 
vagas foram repostas.

Sil ê ncio
No dia do ato, o Sindi-

cato tentou conversar com 
o gerente geral sobre toda 
situação. Contudo, o gestor 
afirmou que poderia ouvir a 
entidade, mas permaneceria 
em silêncio. 

Embora a manifestação 
não tenha sido realizada no 
intuito de denunciar práticas 
do G G , a entidade tem conhe-
cimento de que, durante reu-
niões e cobranças de metas 
que ocorrem várias vezes ao 
dia, ele diz aos funcionários 
que, se for preciso, “trocará 
a equipe inteira”, caso os re-
sultados estabelecidos não 
sejam atingidos.

A situação da agência já 
foi repassada para a diretoria 
do Itaú. O Sindicato, inclusi-
ve, relatou que o desconten-
tamento e medo dos funcio-
nários são perceptí veis. 

A entidade espera que o 
banco solucione toda ques-
tão e, principalmente, repo-
nha as vagas.

AONDE NÃO IR
CEF Duque é alvo 

de reclamações no 
Facebook (pág. 3)

VITÓRIA MILIONÁRIA!
Bancária aposentada oriunda do BNC vence 
ação contra BB e Economus e recebe mais 

de R$ 3 milhões (pág. 2)

DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA 
Sindicato e entidades emitem nota de 

repúdio contra demissão de bancário do  
Banco do Brasil (pág. 3)

Em Avaré, banco aterroriza funcionários com demissões, metas abusivas e sobrecarga de trabalho

 Atores fantasiados de Malévola, Michael Myers, palhaço assassino, diabo e boneco Billy atraíram a atenção 
de clientes do Itaú e população que passava pelo local

Bancária aposentada oriunda do BNC vence 
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VITÓRIA DE R$ 3 MILHÕES!

cional na complementação 
de aposentadoria também foi 
requisitada.

D anos m orais e m ateriais
A J ustiça concordou com 

a existência de nexo causal 
entre a patologia que acome-
teu a bancária e as atividades 
desenvolvidas junto ao ban-
co, bem como a culpa pelo 
sur�imento da doen­a profis-
sional, que resultou em inca-
pacidade total e permanente-
mente. 

Assim, concedeu indeniza-
ção por danos morais e danos 
materiais (este no importe 
de 1 0 0 %  da última remunera-
ção, de forma vitalí cia, desde 
a data da concessão da apo-
sentadoria por invalidez). O 
adicional especial também foi 
concedido.

P ensão v ital í cia
Em acórdão, a ministra re-

latora Delaí de Miranda Aran-
tes, do Tribunal Superior do 
Trabalho, explicou o direito 
à  pensão mensal, ressaltan-
do a responsabilidade civil do 
BB pelos danos provocados à  
aposentada.

“Nos termos do art. 9 5 0  
do Código Civil a pensão cor-
responderá à  importâ ncia do 
trabalho para o qual se inabi-
litou, ou da depreciação que 
ele so�reu, n o refletindo na 
quantifica­ o da indeni�a­ o 
o fato de o obreiro poder 
exercer outra atividade ou 
mesmo perceber aposenta-
doria pelo INSS ou a comple-
mentar por entidade de pre-
vidência privada. � finalidade 
da pensão mensal é reparar 
o trabalhador pelo dano ma-
terial sofrido, no caso, a inca-
pacidade total e permanente 
para as funções anteriormen-
te exercidas na empresa”, de-
clarou a magistrada.

J urí dico
Os advogados da entidade 

estão à  disposição dos bancá-
rios. L igue:  (1 4 ) 9 9 8 6 7 -9 6 35 .

Oriunda do BNC vence ação contra BB e Economus
SINDICATO PARALISA SANTANDER ITAÍ

Agência estava funcionando com apenas 2 funcionários

O Sindicato paralisou, 
por algumas horas, as ativi-
dades do Santander de Itaí  
no dia ͖͕, pela insuficiência 
de funcionários.

Atualmente, a agência 
conta com apenas três fun-
cionários, sendo que um 
deles está de férias. Na da-
ta, apenas um bancário es-
tava atendendo os clientes, 
enquanto o outro precisou 
se ausentar para o horário 
de almoço. Ao presenciar 
essa situação crí tica, Ro-
berval P ereira, diretor da 
entidade, paralisou a unida-
de para que os dois traba-
lhadores pudessem ter um 
intervalo para alimentação 
e repouso, sem a necessida-
de de revezamento e sobre-
carga de trabalho.

Em contato com a supe-
rintendência regional e com 

o representante de relações 
sindicais do banco, Roberval 
exigiu providências e a garan-
tia de condições adequadas 
de trabalho.

P ara o Sindicato, a redu-
ção de gastos à  custa da qua-
lidade do serviço e do bem-
-estar dos trabalhadores não 
pode ser normalizada!  

A falta de funcionários, 
além de prejudicar o atendi-
mento ao público, também 
representa um risco à  saúde 
fí sica e mental dos trabalha-
dores, que se veem obriga-
dos a acumular funções, sem 
o devido suporte do banco. 

P or mais contratações e 
condições de trabalho justas!

Roberval, diretor do Sindicato, paralisou a agência para que os dois 
funcionários pudessem almoçar

ACORDOS DE PP/PLR E AUXÍLIO BOLSA SÃO APROVADOS
Empregados do Mercantil aprovaram acordos em assembleia realizada no dia 22

Em assembleia realiza-
da no dia 22, no Sindicato 
dos Bancários de Bauru e 
R eg ião, empregados do 
Banco Mercantil aprovaram 
o Acordo Coletivo de Tra-
balho do P rograma P róprio 
de P L R de 20 24 ;  e o Acordo 
Coletivo de Trabalho, refe-
rente ao Auxí lio Bolsa Edu-
cacional para os exercí cios 
de 20 24  e 20 25 . Ambos os 
ACTs têm vigência de dois 
anos.

P P  de P L R
De acordo com o pará-

grafo segundo do ACT do 
P rograma P róprio de P L R 
de 20 24 , o Mercantil só 
estará obrigado ao paga-
mento da P L R/ P rograma 
P róprio se os empregados 
cumprirem “no mí nimo 8 0 %  
da meta de lucro lí quido 
estabelecida para o Banco 
Múltiplo em cada perí odo 
de avaliação”. Em 20 23, a 
instituição atingiu a marca 

de R$  4 21  milhões de lucro lí -
quido.

P ara o Sindicato, a pro-
posta é absurda e injusta, pois 
eleva a meta dos funcionários 
a um ní vel inalcançável. A 
exemplo, se os empregados 
conseguirem atingir 7 0 %  da 
meta – o que já é quase im-
possí vel – não irão receber o 
pagamento da P L R/ P rograma 
P róprio.

Apesar da entidade ter 
alertado os funcionários so-

bre essa cláusula, o acordo foi 
aprovado.

Bol sa
Em relação ao auxí lio bol-

sa educacional, o Mercantil 
propôs conceder aos seus 
empregados, sob a forma de 
reembolso mensal, 1 6 0  bol-
sas, sendo 8 0  para a primeira 
graduação e 8 0  para demais 
graduações e especializa-
ções. 

O valor do auxí lio bolsa 
educacional será de 5 0 %  do 
valor da mensalidade paga 
pelo empregado à  instituição 
de ensino, respeitando o te-
to/ limite de R$  31 0 ,0 0 . 

O valor será pago em fo-
lha de pagamento, median-
te a apresentação de boleto 
e do recibo de quitação da 
mensalidade paga à  institui-
ção de ensino. P ara 20 25 , o 
valor do reembolso máximo 
mensal será reajustado INP -
C-IBG E acumulado de janeiro 
de 20 24  à  dezembro de 20 24 .

Banco do Brasil

U ma bancária aposenta-
da oriunda do Banco Nossa 
Caixa recebeu mais de R$  3 
milhões em ação vitoriosa 
conquistada através do de-
partamento jurí dico do Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e R eg ião. O valor é referente 
ao adicional especial e à s in-
denizações por danos morais 
e danos materiais (pensão vi-
talí cia).

L esionada
Após desempenhar por 

mais de 20  anos funções de 
caixa, tesoureira e digitado-
ra na retaguarda, a bancária 
foi afastada de suas ativida-
des profissionais, em virtude 
das fortes dores que sofria 
por conta das lesões em seus 
membros superiores (L ER/
DORT). P oucos anos depois, 
aposentou-se por invalidez 
por acidente de trabalho e 
buscou auxí lio jurí dico.

Na ação ajuizada em 20 0 7 , 
o Sindicato destacou que a 
bancária desempenhou por 
décadas atividades que exi-
giam repetição de movimen-
tos e posturas inadequadas. 
Além disso, o banco não for-
necia mobiliário e instrumen-
tos de trabalho adequados, 
além de obrigá-la a realizar 
horas extras com frequência. 

Tais condições resultaram 
em seu adoecimento e em 
sequelas permanentes. P or-
tanto, a entidade requisitou a 
culpabilidade do BNC (poste-
riormente, incorporado pelo 
BB) em relação à  doença ocu-
pacional e indenização por 
danos morais e materiais.

A dicional  esp ecial
A condenação do banco 

ao pagamento do adicional 
especial de 30 %  da remunera-
ção básica, que não foi pago à  
época, também foi solicitada. 

O adicional era concedido 
aos empregados do BNC com 
25  anos de serviços presta-
dos. A obrigação do Econo-
mus em incorporar esse adi-

Mercantil
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NOTA DE REPÚDIO CONTRA DEMISSÃO
Sindicato e entidades repudiam demissão por justa causa de bancário do BB

Estamos estarrecidos 
com a notícia da demissão 
por justa causa do colega 
Marcos Martins Trujilho, de 
Minas Gerais. É repugnante 
que o Banco do Brasil, du-
rante a gestão de um gover-
no que se diz democrático, 
demita um funcionário por 
expressar críticas ao banco 
nas suas redes internas.

Essa demissão se soma 
a outras práticas antissindi-
cais, como abertura de vá-
rios processos GEDIP´s  por 
opiniões críticas expressas 
na Intranet, demissão por 
justa causa de um ex-diri-
gente sindical e uma ex-dele-
gada sindical do Rio Grande 
do Sul e ainda a complacên-
cia com o agressor de uma 
colega da Bahia durante um 
piquete de greve.

Temos a certeza que es-
sas atitudes não acontecem 
por acaso, os bancários do 
BB expressaram sua indigna-
ção e sua disposição de luta 
durante a campanha salarial.  
Apesar do boicote da CON-
TRAF/CUT e da CONTEC, a 
maior parte do País rejeitou 
o acordo coletivo e estados 
como RN, MA, CE, BA, PB, RJ 
e PA foram à greve durante 
a campanha salarial. Nesse 
processo as redes internas 
do banco se transformaram 
em importantes mecanis-
mos para o funcionalismo 
expressar sua indignação.

Nesse sentido a direção 
do Banco do Brasil toma 
uma medida preventiva: 
quer evitar a mobilização do 
funcionalismo na reestrutu-
ração que vai acontecer no 
final do ano. É inaceitável 
que o BB aplique a política 
do medo e do terror para si-
lenciar os trabalhadores.

As entidades e movimen-
tos abaixo exigem a imedia-
ta reversão da demissão e a 
suspensão de demais medi-
das repressivas.

O governo Lula não pode 
continuar cúmplice com esta 

política de intimidações à livre 
expressão dos bancários do 
BB.

Assinam a nota: Frente 
Nacional de Oposição Bancá-
ria (FNOB) – composta pelo 
Sindicato dos Bancários de 

Bauru e Região, Sindicato dos 
Bancários do Maranhão e pe-
lo Sindicato dos Bancários do 
Rio Grande do Norte -, Bancá-
rios Podem Mais, Coletivo do 
BB, TLS, MNOB e CSP-Conlu-
tas.

AONDE NÃO IR EM BAURU 
CEF Duque é alvo de reclamações no Facebook

Banco do Brasil

A agência Centenário, da 
Caixa Econômica Federal, foi 
alvo de reclamações no gru-
po “Aonde Não Ir em Bauru”, 
no Facebook (veja imagem).

 No dia 23, uma cliente cri-
ticou a demora de mais de 2 
horas para ser atendida, o 
quadro reduzido de funcio-
nários e o não atendimento 
pelos trabalhadores que esta-
vam lá. 

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru esclarece  que os 
funcionários são obrigados 
pela CEF a realizar outros 
serviços, mesmo diante das 
enormes filas. Portanto, a cul-
pa pela falta de atendimento 
é exclusivamente do banco. 

Reclamações como essa 
estão sendo constantes há 
mais de um mês. No final de 
agosto, a agência que funcio-
nava nesse mesmo local (Du-
que de Caxias) foi transfor-
mada em uma agência digital. 

Caixa

Com o fechamento, a unidade 
Centenário, que antes ficava 
no Centro da cidade, mudou 
para esse prédio. Com isso, 
o fluxo de clientes e usuários 
que já era alto, duplicou.

Há algumas semanas, 
após receber denúncias se-
melhantes, o Sindicato co-
brou do Superintendente 
Regional uma solução para a 
situação que, além de causar 
transtornos para os clientes, 
sobrecarrega os poucos fun-
cionários da unidade. 

Após a intervenção, o SR 
disponibilizou trabalhadores 
de outras unidades para aju-
darem no serviço. No entan-
to, o problema ainda persiste.
  

Manifestação
Nos próximos dias, o Sin-

dicato irá realizar uma ma-
nifestação contra a falta de 
funcionários nas agências da 
CEF em Bauru. 

Após desligamentos, CEF Redentor está apenas com 5 funcionáriosApós desligamentos, CEF Redentor está apenas com 5 funcionários

Até o fechamento deste jornal, o vídeo do Sindicato sobre o tema já havia 
alcançado mais de 4 mil visualizações no Youtube. 

O canal da entidade tem sido uma importante ferramenta de informação e 
formação dos trabalhadores da categoria. Curta e se inscreva: 

www.youtube.com/sindicatobancariosbauru

OUTRO VÍDEO + VISTO NO CANAL!
Confira também o ví-

deo sobre a reaparição da 
presidente do BB, Tarciana 
Medeiros, após ausência 
durante todo o período de 
campanha salarial da cate-
goria. Saiba o que ela pre-
tende implementar sobre o 

novo cargo que vai dar lugar 
ao dos caixas no BB.
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Banco isenta coparticipação de exames preventivos 

Crédito:  Reprodução/  P ortal G ov.br

OUTUBRO ROSA + NOVEMBRO AZUL

O Bradesco lançou uma 
“Campanha Oncológica” 
unificando as a­Ùes do �utu-
bro Rosa e Novembro Azul. 
Além de promover palestras 
de médicos especialistas e 
a­Ùes em seus prédios admi-
nistrativos, o banco isentou 
a coparticipação de exames 
essenciais para a prevenção 
do câ ncer de mama, câ ncer 
do colo do útero e câ ncer de 
próstata.

A isenção, válida até 31  de 
dezembro deste ano, bene-
ficia titulares e dependentes 
do convênio médico. Os exa-
mes que estão isentos são os 
se�uintesǣ mamo�rafia, col-
poscopia, papanicolau, P SA e 
ultrassom de próstata.

Segundo o banco, tam-
bém foi disponibilizado aos 
funcionários adoecidos um 
canal de contato para acolhi-
mento, apoio e esclarecimen-
to de dúvidas sobre o tema.

C â ncer de m am a
Segundo o Instituto Na-

cional de Câ ncer (INCA), esti-
ma-se que 7 3.6 1 0  novos casos 
de câ ncer de mama sejam re-
gistrados até 20 25 , com uma 
taxa de 6 6 ,5 4  casos a cada 
1 0 0  mil mulheres, e que a do-
ença cause 1 8  mil mortes. 

Esse tipo de câ ncer ocupa 
a primeira posição em morta-
lidade pela doença entre as 
mulheres brasileiras.

C â ncer de col o de ú tero
 Em relação ao câ ncer de 

colo de útero, entre 20 23 e 
20 25 , o Brasil terá 1 7 .0 1 0  no-
vos casos, o que representa 
uma taxa de 1 5 ,38  casos a ca-
da 1 0 0  mil mulheres. 

A doença é a terceira mais 

comum em mulheres.

C â ncer de p ró stata
  No Brasil, o câ ncer de 
próstata é o segundo mais co-
mum entre os homens, atrás 
apenas do câ ncer de pele não 
melanoma. 

De acordo com o INCA, 
em 20 23, a estimativa de no-
vos casos chegou a 7 1 .7 30 , 
enquanto o número de óbi-

tos decorrentes da doença, 
em 20 21 , foi de 1 6 .30 0 .

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e R eg ião orienta 
aos funcionários do Brades-
co, que aproveitem a oportu-
nidade e façam todos exames 
preventivos disponí veis. O 
diagnóstico precoce aumenta 
as chances de recuperação, 
além de garantir melhor qua-
lidade de vida.

Bradesco

NEGÓCIOS DESTRUTIVOS
Banco financia o desmatamento da Amazônia

U ma pesquisa realizada 
pelo Instituto de Inovação e 
P ropósito P úblico (IIP P ) da 
U niversity  College L ondon 
(U CL ) e pelo G lobal Sy stems 
Institute (G SI) da U niversida-
de de Exeter, apontou que o 
Santander está na 1 8 ª  posição 
do ranking de entidades que 
mais financiam o desmata-
mento da Amazônia, com cer-
ca de ͝,͙ bil�Ùes de d×lares 
ȋ͖,͕Ψ do total, ͙͙͘,͙ bil�Ùes 
de dólares).

Segundo o levantamento, 
só entre 20 1 4  e 20 23, bancos 
de todo o mundo destinaram 
pelo menos ͙͕͙,͛ bil�Ùes de 
dólares a empresas ligadas ao 
desmatamento da Amazônia 
brasileira e das turfeiras indo-
nésias.

Ao todo, 39  empresas de-
dicadas à  produção de soja, 
carne bovina, óleo de palma 
e celulose para exportação 
estão potencialmente ligadas 
a mais de 30 0  mil hectares 
de desmatamento na Ama-
zônia brasileira e a mais de 2 
mil�Ùes de �ectares de plan-
ta­Ùes a�rícolas em tur�eiras 
indonésias.

Santander
O Santander mantém ne-

gócios com diversas empre-
sas. A principal delas é a Enge-
lhart, dedicada ao comércio 
de matérias-primas e respon-
sável pelo desmatamento de 
͖͗͘ �ectares. �la obteve fi-
nanciamento de ͛͗͝ mil�Ùes 
de dólares. A instituição está 
vinculada também as multi-
nacionais de carnes Minerva 
e Marfrig que, respectiva-
mente, desmataram 33.28 9  e 
28 .1 7 1  hectares da Amazônia 
brasileira no perí odo estuda-

do. No caso da Marfrig, o San-
tander é o seu quinto maior 
financiador ȋ͝,͝ΨȌ, com cerca 
de um bilhão de dólares.

Q uestionado, sobre o 
ranking, o banco preferiu 
n o se pronunciar. �firmou 
apenas que reali�a revisÙes 
diárias do desmatamento nas 
pecuárias e fazendas que re-
cebem empréstimos e que 
elas não ocupam terras indí -
�enas ǲoficialmente recon�e-
cidas”. 

L ucrar e destruir
P ara o Sindicato, a condu-

ta do Santander é vergonho-
sa e antiética!  Ele está con-
tribuindo diretamente para a 
destruição de um dos ecos-
sistemas mais importantes e 
biodiversos do mundo. 

É  urgente que o banco 
tenha responsabilidade so-
cioambiental e reavalie suas 
políticas de financiamento, 
adotando critérios rigorosos 
e transparentes. A Amazônia 
é fundamental não só para a 
regulação climática global, 
mas também para as comu-
nidades indí genas e popula-
­Ùes que dependem de seus 
recursos. Além disso, o des-
matamento coloca em risco 
inúmeras espécies de animais 
e plantas que só existem na-
quela região. Chega de lucrar 
à  custa de destruição!

Santander

Crédito:  Cí cero P edrosa Neto/  Amazônia Real




